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APRESENTAÇÃO

A obra “A formação Docente nas Dimensões Éticas, Estética e Política 1” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para 
o leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

Atualmente, o modelo de desenvolvimento econômico, o processo de 
globalização, os avanços tecnológicos, que geram rápidas e constantes mudanças 
em todos os setores da sociedade, têm exigido das instituições, principalmente da 
escola, maior eficácia, produtividade, qualidade e competitividade, suscitando a 
necessidade de profissionais competentes e atualizados, capazes de assumir os 
diferentes papéis no mercado de trabalho e no contexto em que vivem.

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não oferecem suporte para 
exercer a profissão com a devida qualidade, como acontecia até pouco tempo, 
conforme alude Lévy (2010, p.157): “pela primeira vez na história da humanidade, 
a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no início do seu percurso 
profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

Na atividade docente torna-se ainda mais premente que ocorra a formação 
continuada, pois o ofício de professor não é imutável, suas mudanças incidem 
principalmente pelo surgimento e a necessidade de atender as “novas competências”. 
Este ofício vem se transformando, exigindo: prática reflexiva, profissionalização, 
trabalho em equipe e por projetos, autonomia e responsabilidades crescentes, 
pedagogias diferenciadas, sensibilidade à relação com o saber e com a lei. Tudo isso 
leva a um repensar da prática e das competências necessárias para o desempenho 
do papel de educador. 

	 A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

	 Conforme Imbernón (2001) a formação continuada, entendida como fomento 
do desenvolvimento pessoal, profissional e institucional dos professores, eleva o 
trabalho para que ocorra a transformação de uma prática. Tal prática está para 
além das atualizações científicas, didáticas ou pedagógicas do trabalho docente. 
A formação continuada supõe uma prática cujo alicerce é balizado na teoria e na 
reflexão para a mudança e a transformação no contexto escolar. Dessa forma, os 
professores passam a ser protagonistas de sua história, do seu fazer pedagógico, 
e de uma prática mobilizadora de reflexão sobre tudo o que vêm realizando (Nóvoa 
1999; Schon 1997). 

	 O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 



provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a 
escola em sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. A escola deve estar pronta 
para atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro 
e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se 
ensinar e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja 
levado em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda 
o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança 
cultural sem perder a densidade do processo de construção do conhecimento em 
cada indivíduo singular.

	 A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial 
para caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos 
países, das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade. Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se 
a formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas 
e outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

 
Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Este artigo relata uma experiência de 
educação para a cidadania numa escola cristã 
católica e filantrópica na cidade de Mossoró/
RN. O trabalho objetiva socializar a experiência 
e refletir sobre a importância da educação 
para a cidadania permeando o caminho para 
uma cultura de paz. Para a efetivação da 
pesquisa realizamos um estudo bibliográfico, 
para compreender como educação e cidadania 
podem dialogar para subsidiar uma cultura de 
paz nos espaços escolares. Fundamentamo-

nos em autores como: Brandão (2007), Freire 
(1999) e Matos (2014). Efetivamos entrevistas 
com a supervisora pedagógica e a diretora da 
instituição. Constatamos que as metodologias 
de trabalho adotadas pela escola contribuem 
para a aprendizagem dos alunos e o exercício 
da sua cidadania. Portanto a escola deve 
favorecer a aprendizagem das crianças 
pautada na dinâmica de cultura de paz. Mas 
só será possível se no falar e ouvir o outro, 
possibilitarmos a troca de saberes entre sujeitos. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Cidadania. 
Cultura de Paz

ABSTRACT: This article reports on a 
citizenship education experience at a Catholic 
and philanthropic Christian school in the city of 
Mossoró / RN. The work aims to socialize the 
experience and reflect on the importance of 
education for citizenship permeating the path to 
a culture of peace. To carry out the research, we 
carried out a bibliographic study to understand 
how education and citizenship can dialogue to 
subsidize a culture of peace in school spaces. 
We are based on authors such as Brandão 
(2007), Freire (1999) and Matos (2014). We 
conducted interviews with the pedagogical 
supervisor and the institution’s director. We 
found that the work methodologies adopted by 
the school contribute to the students’ learning 
and the exercise of their citizenship. Therefore, 
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the school should favor the learning of children based on the dynamics of a culture of 
peace. But it will only be possible if in speaking and listening to the other, we enable 
the exchange of knowledge between subjects.
KEYWORDS: Education. Citizenship. Culture of Peace

INTRODUÇÃO

Fruto de leituras, seminários e debates geridos pela disciplina Educação e 
Cidadania do Programa de Pós-Graduação em Educação, Curso de Mestrado em 
Educação, da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte – UERN, este trabalho se esboçou e tomou forma. Tomamos por base central 
compreender como educação e cidadania pode dialogar para subsidiar uma cultura 
de paz nos espaços escolares.

Os três pilares Educação Escolar, Cidadania e Cultura de paz terão por base 
os pressupostos lançados por Carlos Rodrigues BRANDÃO (2007) que compreende 
as educações como uma condição humana que se concretiza de variadas maneiras, 
tempos, espaços; Paulo FREIRE (1999), que fortalece o olhar da educação como 
prática amorosa, otimista, ética, coerente e cidadã; e Silvana GONDIM in MATOS 
(2014) a qual compreende que antes de educar para a cultura de paz é preciso ser 
da paz, formar-se e constituir-se de paz.

Partindo desse pressuposto, aliaremos a fundamentação teórica com uma 
situação prática dada pela experiência educacional realizada na Escola Santa 
Elisabeth, escola cristã católica e filantrópica, localizada na periferia da cidade de 
Mossoró/RN que atende crianças e adolescentes pobres em processo escolar de 1º 
ao 9º ano do ensino fundamental, tendo por base a fé cristã católica aliada à prática 
pedagógica. A referida instituição trabalha com projetos que reforçam os valores 
humanos e a cultura de paz.

REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÕES E CIDADANIA: O ENCONTRO DE BRANDÃO 

E FREIRE

A educação é uma ciência que está presente em todos os povos e é dada em 
qualquer lugar/canto: no ambiente familiar, no trabalho, na escola, na igreja, nas 
aldeias, nas ruas, nas praças, na natureza, nas brincadeiras infantis e na convivência 
humana! Ninguém se esquiva da educação, pois ela está na nossa vida, no nosso 
cotidiano. Não há, especificamente, forma, lugar, sujeito, condição única de se obtê-
la. A educação é viva, invisível, unipresente, endoculturalista, multiforme. 

A esse respeito, Brandão (2007) nos aponta que não há uma forma única nem 
um único modelo de educação e, partindo dessa premissa, pensamos: Educação? 
Educações! Pode-se dizer que a educação ultrapassa os seus limites de formalidade 
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para atingir qualquer sujeito e espaço (informal, formal, não formal). A educação se 
revela quando se instiga o pensar, o criar e construir tipos de homens e sociedades.

A educação tem por missão transformar sujeitos e mundos em alguma coisa 
melhor, tendo como base a cultura de cada sociedade. Ainda neste aspecto Brandão 
(2007), afirma que: Da família à comunidade, a educação existe difusa em todos os 
mundos sociais, entre as incontáveis práticas dos mistérios do aprender; primeiros, 
sem classes de alunos, sem livros e sem professores especialistas; mais adiante 
com escolas, salas, professores e métodos pedagógicos (p. 10).

Do seio familiar às ruas. Das ruas ao outro nas relações em sociedade. Da 
sociedade à escola. Educações trilham um percurso fracionado e, ao mesmo tempo, 
contínuo e complementar a outra. Nos modos de vida nos variados campos, culturas 
e grupos sociais que se insere, o sujeito, cria e recria sua educação em sociedade. 
Nesse delinear da vida, em meio às redes e estruturas de transferência do saber, se 
educando e se deseducando, a educação tem por missão transformar o homem e o 
mundo em que habita em algo melhor (ou não).

Em consonância com este pensar educação, dialogamos com Freire, que 
aspirou educações associadas aos termos Esperança, Amorosidade, Otimismo, 
Ética e Coerência, necessários para as mudanças do/no sujeito com a necessidade 
de transformá-lo e não estagná-lo no tempo histórico-social. Freire nos revela que 
é necessário saber que não existem receitas formuladas para a educação, pois 
como bem sabemos a educação é uma Ciência Humana, que se pratica através das 
relações sociais e das trocas de informação entre seres humanos e pensantes. Não 
se concretiza somente entre os muros da escola e/ou no seu fazer pedagógico, mas 
em todas as relações e espaços que o homem ocupa.

Queremos, portanto, destacar que a educação surge quando nos aventuramos 
a praticar os atos verbais de ensinar e aprender. O ensino escolar não é o único lugar 
que se pratica a educação e o professor profissional não é o seu único praticante. 
Contudo, Freire e Brandão, suscitam que, apesar dos variados espaços que reúne 
pessoas em relações que se refletirá em educação, a escola surge também como 
palco central. Ao unir educação-pedagogia, a educação se formaliza e cria situações 
singulares para sua prática com métodos, regras, tempos, ambiente, aluno e 
professor. 

Assim desejamos organizar os termos base desse trabalho, da seguinte forma: 
pensar a educação aliada à escola, culminando para uma prática cidadã que tenha 
por objetivo uma cultura para a paz. A cidadania dialoga com a educação escolar 
e uma é tão importante quanto à outra. A educação no seio escolar é fundamental 
para criar possibilidades que o sujeito se perceba parte de um todo atuante/vivo na 
sociedade. Formar um (a) aluno (a) é muito mais que treinar e depositar conhecimentos 
simplesmente. Neste sentido a prática educativa entrelaçará conteúdos com o estudo 
da vida cidadã.

Nesse sentido, quando o professor gere situações apontando, por exemplo, 
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que o aluno não pode machucar o colega, não deve desperdiçar água, alimento ou 
jogar lixo no chão. Quando educa que devemos ter respeito, tolerância e bom senso 
frente ao outro em sua totalidade (gênero, credo, etnia, raça). Quando propõe que 
devemos lutar em defesa dos direitos do outro. Quando reflete sobre a coerência no 
ato de pensar/falar/agir (FREIRE, 1999). Ou quando reflete que devemos conhecer 
e exercer as leis da Constituição Federal da República Federativa do Brasil de 1988 
(constituição-cidadã), votar, pagar os impostos. Exemplificamos assim que, mesmo 
com simples ações reflexivas, estamos educando para a cidadania que objetiva a 
paz.

Caminhando para a compreensão do conceito de cidadania entendemo-la 
como o vínculo entre as pessoas, o Estado e a sociedade. A melhor maneira de 
exercermos a nossa cidadania é participar, cientes que, essa participação, traz 
direitos e deveres para todos. Contudo, o exercício de nossos direitos depende 
também do cumprimento dos nossos deveres. Cidadania é o conjunto dos direitos e 
o cumprimento dos deveres. Respeitar as leis da Constituição é o principal dever do 
cidadão, cuidar dos bens públicos (as estradas, salários, praças, escolas, hospitais) 
que são frutos do nosso trabalho/dinheiro repassados ao governo pelos tributos. 
Dessa forma, precisamos estar atentos que:

Cidadania não é apenas o conjunto de direitos e deveres que os cidadãos devem 
exercer e cumprir. O exercício da Cidadania é, sobretudo um comportamento, 
uma atitude e uma certa forma de ser, de estar e de fazer, em que cada um encara 
os problemas da sociedade em que se insere com a mesma prioridade com que 
aborda as suas questões individuais, atendendo aos direitos dos outros e em 
particular no respeito pela diversidade e pelas diferenças que caracterizam as 
sociedades em que vivemos (FÓRUM EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA, 2008).

Ser cidadão não é só ter os seus direitos reconhecidos pelo Estado, é também 
reconhecer as práticas sociais e culturais que fazem com que nos sintamos membros 
de uma sociedade. Exercendo a nossa cidadania tomamos consciência de nossa 
participação na construção e evolução da sociedade. Exercer a cidadania significa 
fazer parte e tornar-se parte da sociedade. O voto é apenas uma das formas de 
participar da sociedade como cidadão.

A respeito de se cultivar a paz, Silvana Gondim, no texto “Educadores sociais: 
formando e 'transformando-se’ em agentes da paz” lança como reflexão que para 
cultivar a paz é preciso mudar-se e ser da paz, cultivar nossos valores, saber lidar 
com as emoções e conflitos presentes não só nas escolas, mas em todo contexto 
social que fazemos parte. 

Essa aprendizagem para a paz é possível no falar e no ouvir o outro, 
possibilitando a troca de saberes entre sujeitos, ressignificar conceitos, desmitificar 
crenças e mudar paradigmas numa busca pela transformação de dentro para fora 
para semear a cultura de paz, pois ninguém nasce condicionado a não mudança do 
ser. Não nascemos feitos, mas para a transformação.
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LAR DA CRIANÇA POBRE DE MOSSORÓ: UM EXEMPLO DE CIDADANIA

O abrigo Lar da Criança Pobre surgiu. É dessa forma que a irmã fundadora 
do Lar da Criança pobre de Mossoró refere-se ao abrigo. “A gente não começou 
a fundar um abrigo, simplesmente verificamos que tinha animais abandonados, 
principalmente gatos e cachorros no meio da rua, jogados em qualquer canto, eles 
sentem a dor como a gente sente”, este é o desabafo de Lisonete Scherzinger, 
mais conhecida como Irmã Ellen, ao tentar explicar como o Lar da Criança Pobre 
começou a receber animais.

O Município de Mossoró faz parte da região Nordeste do Brasil. Localizada 
as margens do Rio Apodi-Mossoró. A extensão que equivale a 3,96 da superfície 
de todo o território do estado do Rio Grande do Norte. A fundação da cidade é do 
dia 15 de março de 1852. Esta cidade faz parte da Mesorregião Oeste potiguar, a 
Microrregião de Mossoró.

Desta forma, o abrigo foi pensado para ajudar pessoas pobres e em situação 
de rua, mas esta história ganhou um novo sentido quando os gatos e cachorros 
chegaram. Para Irmã Ellen, “os bichinhos”, como prefere chamar, são também filhos 
de Deus. “Nós não abrigamos por esporte, porque achamos bonito, abrigamos porque 
eles sentem a dor como nós sentimos, sentem fome, sentem a falta de um lar”.

Inicialmente, a Irmã Ellen tinha o desejo de ser missionária, de ajudar aos 
pobres, de fazer caridade e isso não saía de sua cabeça desde jovem, porém ela 
não sabia como realizar esse tão grande sonho. Mas com o passar do tempo, ela 
descobriu uma congregação de Irmãs Franciscanas em Augsburg, em sua cidade, 
e elas a convidaram para participar, acrescentando que tinham missões no Brasil. 
Aos 18 anos, a irmã terminou o 2° grau e a vontade de ser missionária estavam cada 
vez mais consolidados. Entretanto, era preciso se preparar para ir à busca desse 
objetivo. 

E foi aí que ela passou a frequentar o convento das missionárias e, em seguida, 
logo a Universidade de Monique, tornando-se professora do 2º grau à época. O 
primeiro contato com o Brasil aconteceu na cidade de Recife em 1971 aos 29 anos, 
quando seguiu rumo a Limoeiro, um município que fica próximo. Passou algum 
tempo nessas cidades. E em uma de suas falas, ela diz que: “Fui professora de 
colégio particular, mas não satisfez muito meu desejo porque eu não queria trabalhar 
com os ricos, mas com os pobres. Ser professora somente não era diretamente uma 
ação social e não era meu sonho, desejava outra coisa”. 

Irmã Ellen chegou a Mossoró através de o Bispo Dom Gentil afirmava que na 
diocese dele tinha um grupo de irmãs que trabalhavam diretamente com o povo 
pobre e, ao tomar ciência disso, a irmã veio para Mossoró juntamente com a irmã 
Ermelinda, em 1978. Ao chegar, logo conseguiu um emprego no Colégio Diocesano, 
porém, passou pouco tempo, pois no ano seguinte fundou o Lar da Criança Pobre de 
Mossoró graças à doação do terreno pelo Bispo Dom Gentil, que dividiu uma parte 
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para a Igreja Nossa Senhora de Fátima e outra para o abrigo, e a mãe da irmã Ellen 
que mandou o dinheiro para construção.

No início, abrigaram mais de 160 crianças em um turno diurno, mas uma lei 
criada impedia que ficassem com esses menores por muito tempo e o número 
diminuiu. Esse trabalho continuou na cidade de Caruaru, na qual abrigaram 240 
crianças. As ações sociais desenvolvidas pelas Irmãs chegam aos municípios de 
Caruaru, Apodi e Baraúna. Além das ações e cedes que eram desenvolvidas em 
Mossoró.

No município Mossoroense, o Lar da Criança Pobre fica localizado na Rua 
Maria Salém Duarte, 131 – Abolição II. Nesse local, são abrigados apenas animais. 
Já em outro local da cidade, existe a Escola Santa Elizabeth que oferece os anos 
iniciais e finais do Ensino Fundamental às crianças e adolescentes de configuração 
econômica baixa. O lócus de nossa pesquisa tomou olhar para essa escola, a qual 
nos impulsionou em acreditar que sonhar é possível, a educação e a cidadania 
caminham lado a lado e que através dessa relação é que se concretiza uma cultura 
pela paz.

A Escola Santa Elizabeth é de cunho cristão, católica e totalmente filantrópica. 
E atende crianças oriundas de bairros periféricos vizinhos à escola. Portanto, as 
escolas vinculadas ao Lar da Criança Pobre, tanto em Mossoró como nas outras 
cidades que realizam esse trabalho, são estrategicamente localizadas em bairros 
que apresentam carência econômica a fim de atender e formar pela educação, fé e 
cidadania, a população carente.

	 A metodologia adotada pela Escola Santa Elizabeth está relacionada à 
execução de Projetos de Ensino que são desenvolvidos mensalmente, durante todo 
o ano letivo.  Esses projetos estão vinculados aos valores humanos e a cada mês 
trabalha-se um valor, especificado, conforme a tabela a seguir.

MESES VALORES TRABALHADOS
Fevereiro Justiça
Março Respeito
Abril Temperança
Maio Amizade
Junho Discernimento
Julho União
Agosto Acolhimento
Setembro Responsabilidade
Outubro Solidariedade
Novembro Gratidão
Dezembro Perdão

Tabela 1 – Valores humanos trabalhados nos projetos Pedagógicos (2016)
Fonte: Tabela elaborada a partir da Pesquisa realizada (2016).
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Ao se trabalhar temáticas relacionadas aos valores humanos, os alunos 
adquirem atitudes de respeito e preservação do meio ambiente, amor ao próximo 
e respeito pelo patrimônio público. Segundo entrevista realizada com a diretora da 
escola, os próprios alunos cultivam a horta orgânica e o jardim, preparando o terreno, 
semeando e regando-o. Vale salientar que a água utilizada para regar as hortaliças e 
o jardim, é a água reutilizada, pois os alunos colocam baldes para aproveitar a água 
que cai dos bebedouros.

Paralela à entrevista com a direção da escola, caminhamos pelo ambiente 
escolar a fi m de conhecer os rastros deixados pelos projetos realizados durante o 
ano. Os cartazes, fotografi as, painéis, plantas e objetos posicionados nas paredes 
dos corredores retratam o trabalho árduo do corpo docente e dos alunos no desejo 
de apreender valores e educar-se para a paz através do cuidado consigo, com o 
outro e a natureza. Dessa forma, reforçam o desejo de vincular a prática pedagógica 
ao reforço da cidadania, sendo desenvolvidos de maneira dialogada com a vivência 
escolar e social dos alunos. 

Cada recurso visual que nos deparávamos evidenciavam palavras como 
paz, respeito, esperança, liberdade, perdão, solidariedade, retratando o desejo de 
formar e educar cidadãos sensíveis não só as letras, mas à leitura de mundo. Vimos 
diversos cartazes que dialogavam com o trabalho escrito por Gondim sobre a cultura 
de paz, com Brandão sobre a educação nos lugares e com o outro nas relações 
sociais, e também vimos Freire nas palavras de esperança e no desejo por dias 
melhores.  A escola apresentou vida e cor através de seus trabalhos expostos. Os 
registros abaixo traduzem parte desse trabalho desenvolvido, refl etindo a teoria viva 
na prática cotidiana e pedagógica.

Figura 1 - Frase do Projeto sobre a Paz
Fonte: Elaborado a partir da Pesquisa realizada (2016)
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Figuras 02 e 03: Arborizações da Escola Santa Elizabeth
Fonte: Elaborado a partir da Pesquisa realizada (2016).

 A realidade vivenciada pelas crianças na escola acima citada nos faz recordar 
o que Paulo Freire escreveu em sua poesia “A Escola”, relatando que: a escola é 
lugar de gente, lugar onde se faz amigos, [...] gente que trabalha que estuda que se 
alegra se conhece se estima. [...] e a escola será cada vez melhor na medida em 
que cada um se comporte como colega, amigo, irmão. [..] nada de ser como a o tijolo 
que forma a parede, indiferente, frio, só. [...] numa escola assim vai ser fácil estudar, 
trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se, ser feliz. 

Portanto o trabalho realizado com as crianças levando em consideração 
o cumprimento e a vivência efetivada na rotina diária escolar, contribui para o 
desenvolvimento da aprendizagem delas, uma vez que possibilita também a formação 
de um ser crítico, atuante, participativo e capaz de compreender o outro, porque é 
capaz de amar e de pensar no seu próximo como alguém que como elas, necessitam 
de amor, carinho, atenção e, acima de tudo, carece de respeito mútuo. 

RESULTADOS OBTIDOS

Constatamos que as metodologias de trabalho adotadas pela escola através 
da realização de Projetos de Ensino subsidiados pelos valores humanos contribuem 
para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos e os ajudam a exercer de 
forma signifi cativa a sua cidadania, pois são agentes partícipes de todas as atividades 
desenvolvidas na escola sempre em prol de uma cultura de paz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cultura de paz precisa partir de um desejo coletivo quando se trata, 
especifi camente, do contexto escolar. Desta forma, todos devem fortalecer 
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o sentimento de pertença para o bem estar comum e individual no exercício da 
cidadania. Um educador deve adotar para si, em seus variados contextos de vivencia 
seja profissional, social e pessoal o espírito de democracia, respeito, compreensão, 
liberdade e emancipação de e para todos os sujeitos, superando injustiças.

Para mudarmos nossa práxis com excelência transformadora teremos que 
compreender a realidade e lançarmos novo olhar sobre ela modificando a atual 
situação social. Como cita Gondim a luz de Jares (2002) a educação para a paz 
perpassa o currículo escolar e se faz em um processo contínuo e permanente, 
com ações que envolvem não só os alunos, mas primeiramente os professores em 
autoformação. Lidar com a paz e o fortalecimento de valores também dialoga com o 
conceito de ser cidadão, de ter cidadania, pois refletir sobre o respeito às diferenças, 
cuidado com a vida, o homem e a natureza, lutar por justiça, liberdade, equidade, 
pelos direitos e deveres é, portanto, exercer cidadania. De acordo com Freire (1999, 
p.142), “permanecendo e amorosamente cumprindo o seu dever, não deixe de lutar 
politicamente, por seus direitos e pelo respeito à dignidade de sua tarefa, assim 
como pelo zelo devido ao espaço pedagógico em que atua com seus alunos”.

As paredes da escola e o diálogo com a direção escolar possibilitaram 
entrelaçamento com as leituras, reforçando a relação da teoria e a prática. Além 
disso, foi possível identificar o fazer pedagógico atrelado à cidadania reforçando de 
maneira significativa o processo de ensino e aprendizagem dos alunos formando e 
aflorando um cidadão participante na vida escolar e social. 

Portanto, a escola lócus da pesquisa adotou projetos a fim de favorecer a 
aprendizagem das crianças pautada numa dinâmica de projetos que tinham como 
palavras chaves os valores humanos, no desejo de tornar possível a valorização 
do sujeito, a troca de saberes na busca pela transformação de dentro para fora 
no propósito de semear a cultura de paz, pois ninguém nasce condicionado a não 
mudança do ser. Não nascemos feitos, mas para a transformação.
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